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HESPANHA 
Admiravel, pelo altivo 

sentimento de patriotismo 
e dignidade que traduz, a 
altitude do paiz visinho 
em face dos graves aconte
cimentos que hoje tanto 
prendem e preoccupnm a 
altenção de toda a Europa. 

ra, tal vez, em futuras com
binações de extranha sobe
rania, o mesmo é que pro
vocai-a à guerra, quo lan
çar-ll1e em rosto o labéo hu
milhante da deshonra; e en· 
tão os valorosos e intrepi
dos soluados hespanhoes, 
imp•1lsionados pelo senti
mento que os domina. dis
pôeffi-se para a guerra, em 
defesa da honra e sobera
nia da sua patria. 

um livro de canções populares da 
Povoa de Lanhoso, colligido pelo sr. 
Albino B1stos e iol1tolado •Folk· 
Lore Lanhoseose». 

Freitas e um rapaz de muito 
gosto e applicação, e por certo vem 
a cooquislar iuvejavel merito se sou
ber aproveitar-se, com a persisteo· 

PERFIS 
XVII 

Jà lriolou, mas 1 O>sue a frescu
ra e a graça das verdes primaveras 
da vida. Pois não ha rosas que se 
cooservam frescas, olorantes, viçosas 
e tarde murch~m na ctleuriére»? 
Assim a miuha perfilada se conserva 
l!raciosa e gentil oo graode vaso do 
Universo. 

1 
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Já não l'PSla duvida que 
entre os Estados Unid0s e 
a Hespanha vae ferir-se a 
guerra. 

A' profunda ariciedade 
dns nações européas tem 
correspondido o telegrapho 
com informes circumstan
ciados, que dão a questão 
hispano-nmericana no pon
to imminente de ter uma 
solução definitiva pelas ar
mas. 

Irmãos pelo sangue, 
pelo idioma e pelas tradi· 
ções; povo a quem estamos 
ligados pelos laços de urna 
franca amisacte e pela mais 
profunda e arreigada sym
palllia, os nossos votos sin
ceros são pelo lriumpho das 
suas armas, pela gloria ple
na da Hespanha. 

.'r;.'J.1 _J 
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PERFIS BIOGRArHICOS 
As intimações formaes 

do governo norte-america
no, que diz á nobre e cava
lheirosa Hespanha que reti
re de Cuba as suas forças 
militares, que affaste d'ali 
a sua esquadra, que reco· 

Que uma boa estrella 
guie a heroica nação, na in
domita e retumbante lucta 
que vae ferir-se nas inquie
tas aguas do mar! 

XII 

D. LEONOR ARN~UD 
Abrilhanta hoje as columnas do 

oossu semanario o formoso retrato da 
no~el e distiucta escriptora D. Leo· 
nor Aroaud, illuslrada redactora do 
nosso bem redigido collega lisbonen
se 10 Manrlarim». 

Pll08PDOR08 

nheça a republica cubana, E' bradar no deserto, bem o sa-
bemos. 

produziram um brado de Nem o governo mandará exa-
su prema indignação no paiz minar as caixas de lu:nes, n11m á 
\'Ísinho, cujo governo, com companhi~ do monopolio importam 
uma allivez e nobreza de para nada as nossas queixas. 

Eotrelanto, sempre é um desa· 
sentimentos admira vel, bafo à nossa indignação protestar 
demonstra que a nação não contra quem aos vende por dez reis 
€Slá disposta a abdicar dOS O que OãO vale Uffi «Chavo•. 
seus mais sacralissimos di- Parece-nos que não ha ahi. no 

mercado, caixa alfsurua de lumes, 
reitos, nem a descer à bai- ciue, contada, não accuse um des
xeza de uma dura humilha- Calque de ciocoeota por cento. 

- E' o que se chama roubar com 
çao. unhas de fome. 

Tal commettimento iria o peior é que os ladrões não 
lançar uma nodoa repu- são os que teem fome; quem tem fo. 
gnante na sua historia, on- me é qoem compra. 
d h · d b ºll · Compra para sua necessidade; e, 

e a pagmas e l'l lO mo- quando vae a servir-se do comprado, 
ffuscavel; faria despedaçar enconlra, em vez d'uma caixa de lu
os seus padrões de gloria mes de cera, uma caixa de pavios 
immorredoira, e então a ~e lamparina; ou, se compra lumes 

_ de pau, encontra palitos por aguç~r. 
naçao em cujo povo pulsa o o exaggero não é grande; maior, 
sangue ardente da antiaa muito maior, é a desvergonha com 
Lusitania, saberá mant:i'. que se ousa enl{aoar u puvo. 
se, altiva e firme, no seu pos- .Mas, é «deixar correr•; nem o 
to de honra e ser fiel C(inti· _ governo nos ouve, nem a companhia 

StJ 1ocommu.:la com as nossas quei· 
nuadora das suas tradições xas .•. 
guerreiras e nobilíssimas, 
patenteando ao mundo intei
ro o seu brio inconfundi vel 
e o seu amor patrio me
guala vel! 

Dizer á Hespanha que 
consinta hastear em Cuba 

' IJão o estandarte da inde-
pendencia a que os filhos da 
grande Antilha asll.l1·am e 
pela qual teem ~balido 
denodadamente, mas o pen
dão republicano, com a mi-

Ha meio moilo simples de impe· 
d1r qulj se qn~brew os vidros dos 
candieiros. Consistti elle Am pral1cnr, 
com a ponta d'nm diamante, uma li· 
geir~ fend11 na base do tubo. 

Os vidros assim preparados po
dem expôr-se a temperaturas muito 
elevadas, sem receio de que se qoe· 
brem. 

Novo Ut'ro 
Diz o cJorndl de Lisboa•, de 10 

do corrente: 
Para a«Collecção Silv~ Vieira• vae 

entrar brevemanle om composição 

A illostre dam3 que recentemPn
temente acabou de se revelar uma 
prosadora elegante n'um seo excel
lente trabétlho litterario que publicou, 
o sen apreciabilissimo livro de con· 
tos, sob o suggestivo titulo-•Con· 
tos d'uma oriental•, que é digno de 
ser adquirido pelos que presam ag 
boas letras, assignalou d'uma íôrma 
brilhaolissima a sua estreia no pro
celloso oreano da publicidade, aogu
raodo-lhe pela nossa parte um futu· 
ro brilhantissimo como sendo nma 
escriplora de subido e incôotestavel 
merecimento. 

Era josto que ao publicarmos o 
seu retrato o acompaohassemos d'al
gucnas palavras de homenagem ao 
talento e valor lillerario da illuslrada 
auctora do livro e Sonhos d'uma orien
tal•. 

Não são estas phrases um elogio 
convencional, representam tão sim· 
plesruenl13 um \erdadeiro acto de jus
tiça. 

Que nos desculpe D. Leonor Ar
naud se o não fazemos n'um estylo 
mais elevado e burilado, aproveitan· 
do ao mesmo tempo o ensrjo do ap· 
parecimento do seu belliss1mo livro, 
como omi! revelaçã11 prometledora do 
seu peregrino e fu 1 ~urante taleoto. 

Lisboa,-6-4-98. 

Paulo da Fonseca. 
~ 

Nova revista 
Dá-se para brete a apparição, 

u'esta villa, do uma re•ista de litte· 
ralura e arte, sob a direcção litlera· 
ria do nosso collega AIYaro Pinheiro, 
e artistica de João de Freitas, um 
rnaocebo assás estudioso que Tem 
applicaodo~se com affinco á gravura, 
e cujos trabalhos ultimamente reali
sados dão 11aran1ia sobeja das obras 
perfeitas que promelte apresentar
nos, em futoro não longinquo. 

• eia oo estudo, da sua natural voca
ção. 

Não esmoreça, portanto, o no· 
vel anista-gravatlor. 

ao novel poeta Ribefro de Carvalho 

O seu rosto tem a alvor~ do ala· 
bastro, e é emmold11rad11 por nns ca
bellos negros, acarvoadus, côr da 
ooite. O Sflu peswçu-oh torre de 
David!-ê uw monumentosinho da 
marfim. O seu collr). um mar lactes· 
cente, com ondulações palpitantes, 
on.10 navtJga na gúudola do De~ejo 
urna campanha do olhares cnncupis
ceotes, n'um morno e d•JCtl seosua· 
lismo •.. 

Disse-me alguem certo dia: 
-Um so sorriso dos seus 
Pussue a doce magia 
E a graça que se irradia 
E vem dos labiod de Deus! 

Vae rog:ir-lbe o seu sorriso. 
E quando o labio entrrabrir, 
Olha,e verás o que eu diviso: 
-De lyrios um pa.•aizo 
Em sua bocca a florir. 

Fui. (Ainda agora penso 
Na.s suas faces cerulasl...) 
E senti-me preso immenso 
A'quelle coral, suspenso 
Em duas filas de pero las .•• 

Desde então, rninh'alma clara 
Lançou-se perdida e louca 
Na affeiçào mais santa e cara. 
Fez.se egoista e avara 
Por essa divina bocc'l. 

Aluai-o Pinhefro. 

Rainh~ da fragraneia, encantadora rosa, 
Mostra o doce encanto, a bella côr mimosa. 
O glacial inverno, o teu algôz passou, 
A tempestade agreste, emfim tambem voou. 
A meiga brisa sopra e por b~ijar-te anceia 
No espaço a cotovia em doce voz gorgeia 
E os seus hynmos d'amôr suavemente solt~ 
Saudando á. primavera a sorridente volta. 
O prateado orvalho os rnatinaes lieorcs, 
Transformam o deserto em um jardim de 

flôres. 
O sombriado bosque, os campos verdejantes 
Revestem-se de gala, e brilham ful"'urantes 
Dispersa collecçáo de candidos bo&es; 
Em torno já volita a meiga rnll.riposa: 
Desabrocha, pois, e mo~tra as tuas sednc· 

ções, 
-Rainha da fraganeia, encantadora rosa! 

Tu, hospeda bemvinda, immersa cm 1ma · 
vidade, 

Fl'lreecerás no peito arfante da beldade 
Orna!ás o cabello á candida donzella, ' 
Enfeitarás o collo à. nimpha meiga e bella! 
Sêde calmos, ó ceos! venios, brando sopra.e 
Desabrochae, especir, oh!sim, desabrochaei 
Ouvi ao rouxinol melodiosos eantos· 
Volita-vos em torno alegre, a mariposa, 
Dosabrocha, descobre ás auras teus encan· 

tos, 
-Rainha da fragrancia, encantadora i·osa! 

* 
* * 

E tu, o bella nympha, a tua phantasill, 
Podes rever na flôr que só existe um dia/ 
Essa côr que te enfeita as faces tão mimosas 
Sómente vii.verá o que vivem as rosas' 
E's bella, és ideal, mas a bellêza e fumo 
Que em breve o vento leva,e por ignoto ru-

rumo/ 
Teus encantos voaram nas ázas da chimera 
C:omo a vida da flôr na verde primaverai 
Encantos tem a rosa, e uma manhã floresee 
E na tarde seguiute o seu fulgôr perece. 
Como a gotta d'orvalho assim que o sol 

a beijai 
Igual é a sorte.tua, e se teu peito arqueja 
Se essa fronte ~deal a magua não beijou, ' 
O temp~ destruirá tudo o que R dôr poupou! 
Helena mcendiou em muito peito a cham-

. ma. 
E hoJe só d•ella resta uma lendaria fama!.·. 
De Cleópatra e . d'Ignez existe ao o no

me, 
Porque e tempo decorre e tudo elle conso

me! .• 
Com o tempo, e fatal, teu brilho se evapora 
E tu seràs então o que ellas são agora! ' 

Mas tu, lindo botão, suspiro das estrell as, 
Que occultas em teu seio a bella eôr mimosa 
Abre-te e esta moral ensina ás nymphas 

bellaa 
-Rainha da fragrancia, encantado1·a i·osa! 

Lisboa, 12 de abril de 1898 

Joaquim Rod1·igues Low·enço. 

Os supercilios abrigam lhe nos 
o!hos de puro castanho. myopes, 
mas irradiando scentelhas da luz. 

Ainda querem mais sign 1es de· 
monstr~tivos? Pois só lhes 1l1rei, pa
ra finahsar este kr>clack. que reside 
fóra d'aqui, com a mamã e com a 
mana que tem um oome igual ao su
brenome ds urua distiocla poetisa 
coimbrã. 

Fldi--do-Tdjo. 

Estados UnJdos e Hespanha 

A marinha de guerra 

Eis a nota das forças navaes das 
.doas nações: 

Estados-Unidos 
7 COURAÇADOS DE ESQUA

DHA, de 6 300 tooeladas, a ·11 :500; 
com a velocidade d" 15. a '17 mi· 
lhas. 

2 CRUZADORES COURAÇA· 
DOS. de 8: 150 e 9: '180 toneladas, 
e 20.6 e 20 milhas de velocidade. 

7 GUARDA-COSTAS COUHA
ÇADOS. de 2:250. a 8:987 tonela
das e 10 a i 7 milhas ele velocidade. 

_ 13 NAVIOS DE CONSTRUC
ÇAú ANTIGA. de i:SOO a 2: tOO 
looeladas e 6 milhas de velocida
de. 

10 CRUZADORES PROTEGI
DOS de 1.1 classe.de 4:000 a 7:350 
toneladas, e f8 a 23 milhas de ve• 
locidade; to CRUZADORES PRO
TEGIDOS. de 2. • classe, de 2:000 
a 3:730 tooeladas, e 20 milhas d~ 
velocidade. 

Tem mais: t 6 canhoneiras. 7 
torpedeiro~. 3 cruzadores d'aço, t 
cruzador-dyaam11e, e em coostrucçãG 
3 couraçados, 5 cruzadores de t.• 
classe, f 3 torpedeiros e contra-torpe
deiros. 

E~lão tomadas providencias para 
se artilharem 50 vapores da marinha 
mercaote, para auxiliares na defeza 
da marinha de guerra. 

Hespanha 
3 COURAÇADOS DE ESQUA

DRA. de 7.255-7.305-9:902 
tontiladas e Telocidade de 16, 7 mi
lhas. 

1 GUARDA-COSTAS COURA
ÇADO, de 5:620 toneladas e 1 t mi· 
lhas de ~elocidade. 

9 CRUZADORES COURAÇA
DOS de 5:00 a 9.2000 toneladas e 21 
milhas de veloridade. 

2 CRUZADORES PROTEGIDOS. 
de 1.ª classe, de 4,800 tuaeladas e 
20 milhas de velocidade. 

3 CRUZADORES PHOTEGIDOS, 
de 2.ª classe, de 1.600 e 2.000 t~· 



Õ Po"'\ro R~POZENDreNS~ 

' 
neladas e 15 milhas de veluci~ade. redigido, e ner;n outra coisa era de ~""',,_ __ 

«PARA. AS CJRIANÇ1Uh A ESQUADRILHA DE TOR 
PEDEJf\OS. que se compõe 01:1 12 
CANBONEIRAS-TORPEDEIBOS de 
600 a 800 toneladas, e 18 a 20 
mi!h~s de vPlocirlade. 

7 COl\TBA·TORPEDEIROS mo· 
dernos àe 24· a 28 milh?.s de veloci· 
da de. 

esperar das elevadas aptidões dos 
seus redactores. 

Saudanuo o novo collega e agra
decendo a honra da sna v:sita, va
mos enviar. em troca, o nosso mo· 
tlesto jornal. 

mas parochiaes, fazenrlo .se grau· 
de desconto ainda. em qnantida<le, 
grandes. Fazem-se já com os nome, 
impressos das respectivas freguezias. 
o que oão acontece aos que vém se 
fora. As encommendas satisfazem-se 
com a demora de um dia. 

Veio a lume o a.º f 2. 6. 0 da 2.ª 
série, corresponctente a ~hrço, da 
interessante publi~ação mensal o: Pa
ra as crianças» de que anctora a sr.• 
D. Ao na de Castro Oso1 b .. 

Desenho sem mestt-e 
Sobre a nossa mesa rle traba lho 

~ernosos n. 0
• 2 e 3, 1.0 anno, d'esta 

interessante publicação arlislica, es
colar e das fJmilias, decorativa e in
dustrial, qué começou a vir á luz da 
publicidade na capital <!abaixo da 
rntelligente direcção do sr. Ernesto 
de Seabra. 

5 TORPEDEIROS D'ALTO Mi\l\ 
de 300 tnneladas. 

20 TORPEDEIHOS DE PEQUE 
NA TONELAGEM, i sub-mariuo
o PERAL. 

Evasão de p1·eso 

Evadiu-se ha dias da cadeia de 
Barcellos o preso Mauoel Carreira, 
natnral da freguesia de Curvos, d'es· 
te concelho. 

Tambem se fazem lodos os im
pressoi respeitantes á arte typogra
phfoa,com a maior perfeição e nitidez, 
por preços_ excessivamente modico. 

NOTAS DA SEU .. N . .\ 

Conslitue como os µrecedentes, 
um livrinho de 32 pag., e contem 
orna historia popular intitulada «His
toria maravilhosa do Principe Urso 
Doce de Luanja, explicação das adi· 
vinhas e correspoodencia,. 

Traz cada n.º orna diversidada 
de .desenhos, muito ateis para os es
tudiosos, pois podem aprend.ir a de
bochar sem aoiilio de mestre. 

Tem mais em coostrucção 20 
canhoneiras sem protecção. 4. con
tra-torpedeiros, 3 couraçados, 2 
cruzadores de 1.1 classe e 1 de 2. • 
classe. 

~m Amares deve começar hoje 
a puolicar-se um novo per1odico se
manal. intitulado aO Amarense.o. 
~ 

:Uatrlzes-predlaes 

Esteve em Braga, nos princípios 
da semana tlecorrida, o nosso respei
ta tel amigo sr. Manoel Antonio de 
fürros Lima. 

-Tivemos o prazer de compri
meotar n'esta villa os srs. Domingos 
Carroir11 e Augusto Soucasaox, esti
maveis cavalheiros de Barcellos, e, 
respectivamente, nossos presados 
col!egas da « Folba da Manhã» e d' 
aA Lagrima». 

E' obrasinha muito util com que 
a illostre escriptora alenta a imagi
nação dos pequeninos leitores e o seu 
espírito irreqnieto. 

Graças pela remessa. 

A marinha mercante conta 500 
barcos a vapor. muitos d0s qnaes es
tão ·em condições de armar em cor
so, o que certamente farão se a 
guerra se declarar. 

Na repartição dti fazenda d'este 
concelho acham-se em reclamação, 
até ao dia 15 de maio proximo, as 
novas mali izes prediaes das fregoe· 
zias comprehendidas no 3. 0 grupo, 
qne são as seguintes: Ma1 n~as, An
tas. Rio Tinto, Fonte · boa e:Belinho. 

Catecismo de Perseverança 

Recebemos a carterneta n.º 14 
d'esta impo1 lante obra do Padre 
Gaume, que o sr. Antonio Õonrado 
está publicando. Já por mais d'oma 
vez temos dilo que esta obra é digna 
de figurar em todds as bibliolhecas. 
E' agora occasião de a adquirir, por
que, acabada a publicação, o preço 
serà elevado. 

Como se vê os Estados Doidos 
possuem om numero superior de 
navios de ataque;mas,como os navios 
bespanhoes os igualam ou excedem 
.em velocidnde, poderão acceitar ou 
recusar o combate. 

Da parte 'dos liespanhoes é su
perior a esquadra de torpedeiros, o 
que não deixa de ser importante. 

O objectivo priucipal dos navios 
torpedei1 os e corsa rios hespanhoes 
seria a mal'inha mercante dos adver
sarins, á qual por cerlo causariam 
gíaaàes prejuizos. 

/Da Revista de Infcmteria) 

A' nIPRENSA PORTUGUEZA 
BBIN'N' GA UBAST 

Pe11imos encarecidamente aos 
nossos ex.mo. collegas da imprensa a 
alta mercê de reedilarem a ooticia se
~uinte: 

Louis:-Pilate de BmNN' GAUBAST, 
o eminente vulto da contemporanea 
França intellectual, a cuja acção a 
nossa liltr~ ratora e arte muito devem 
do movimento de cu1 iosi<lade, c.ritica 
e sympathia artística que em favor 
d11s stm coisas lá fóra se ha desper. 
tado ultimamente, não deixa da con
tiouar-mesrno donde reside agora, 
Avzianopetrowski (parsterlilam ~ k) 
G0nveruement d'Qreobonrg. Russie 
-a occupar-se dos nossos escriplo· 
res e anistas e inipo lsio.nar a cor· 
reo!1· ele consideração qoe alo uns es· 
Ião recebendo no seu paiz. ti 

Ern carta <liri~ida ao moço es· 
criptot snr. Jolio de Lemos, escreve 
füinn' Grnbasl: 

a~n ce moment, je sois accnblé rle 
travai!: la «Uevu(j Encyclopé:liqneii La
rousse m'achargé d'éa1re drnx articles 
«d'llnsemble» sur les LittératurPs cnntem
porai~1es du Portugal et du Bré; il. Le 
premier paraitra á l'époque t.lu Ceotuoai-
1·c~ Vous le recevrez. En a1tentla11t, n'ou
hlltlz pas de f')peller á toui vos coufréres 
qu_e je <coe cesseii de m'occuper de votre 
pa1z et de ses écrivnins. 

Je_ importa ~iu'ils se rendent compto 
que si m0'S a111cles devienuL•nt plus ra· 
res, en revan~ho ils sont beaocuup plns 
lo~1gs, et _par111ssent dans les Revues cent 
fois plus 11nportantes. 

Mon but était 1le forcer ces ílevues á 
fair~ une place au Pol'lugal. • Cc but est 
atternt: et, pouvaut puler aux cente mille 
lectf\urs de_ la cr Revue Larousse", j ri a' ai 
plus be som de (':as pi Iler mes t !foi ts en 
faveur des 5 nu 6000 de« La Revue Blan
che>i et autres ccjeunes» publications. ,, 

O nosso paiz grande e intenso 
re~onhecimeuto deve ao insigne es· 
criptor par~ quem os seus interes· 
ses, o lustre do sen nome e o soc
cesso do seu trabatho são credores 
<lo extraort.linaria e generosa dedica· 
ção. E ternaot.lo publicas as suas li· 
nhas acima lranscriptas, uos, como 
portuguezes, manifestamos-!he o sen
timc?to ?e !jraliuão e respeito que 
nos msp1ra a sua galharda allitude. 

.... _ ._..._.____ __ 
{O llandarlm» 

. Visitn11 -uos um semanario repu· 
blicano, assim titulado, e de qull são 
redactorcs a sr.º D. Leooor Arnaod 
e o sr. ·Joaquim Gonçalves Pereira 
Junior (Oscar Ney). 

O novo colJega apresenta.se bew 

Romaria 

Em consequencia do:tempo, que 
se ap1 esentou chuvoso. foi diminuta 
a concorreocia de forasteiros á popu· 
lar romaria do Senhor Bom Jesus 
diactoada em Fão uos di1s de do~ 
mingo e segunda feira ultima. 

Tuna 

Ca1·1·0 voltado 
Em um dos dias da penoltima 

sem~aa, um carro do alqnilador Jo
~é Pires Carneiro, de Fão, que de 
Vianoa <lo Castello vinha para esta 
villa, foi <le encontro a umas pedras 
das obras da egreja do exlinclo con· 
vento ~e S. Ileoto, d'aqoella cidade 
e voltou-se, ferindo-se ao desastre 
dois passageiros. 

Eis o lamentavel resultado do 
mau procedimento dos coch üiros. 
· Os carros marcham, em veloz 

correria, pelo crntro dos mais im· 
ponantes povoações. como bdstas 
Vt'Zes temos µreseoci;ido, em risco 
de desped açarem a diligencia que 

>>o A.mpblon» 
Publicou-se o u.º 7, da 4.ª serre, 

d'esta expleudida revista musical e 
de thealros. de Lisboa, e de noe 
são proprieLHios mrs. Neuparth & 
C.º. 

Iasére o retraio de« signora » Eleo
nora Duse, a prodigiou artista ita
liana que tão '. extraordinaria e exce
pcional ovacão tem obtido no tbeatro 
«D. Amelta•. 

D.• passeio a Fão, prehencheu 
domingo a briosa tuna barcelense o 
espaço da sna demora aqui com a 
execução na sala do hotel Emílio. (e 
exernção que se nos afftgurou m~
gislra l) d'alguos ti:echos de magica, 
sob a competente reg1•ncia do exí
mio o:virtoose» sr. Domingos Carrei· 
ra. 

montam e ue vcrorrerem graves des- <tA. !Ioda d 'Doje» 
graças. Está puül1cado o n.º '19, i.0 aa-

São abns os f)tle constrntemeote - no, d'este :ipreciavel jornal de modas 
vemos. e ponauto, no sentido de purinense: 

Momentos deliciosos, que decor
reram ageis, no suave e doce emba
lo do nosso espírito .•. 

prohibir f)llil os carros passem á rles· Eis o snmmario d'esle n.0
: 

liiad a pela Yi li a e de evitar que um S..:cç . .\o Al1TIST1cA:-«Toilelte» da 
dia a via pnhlica st j1 theatro de :.d- , tarde para sentwra.-JJqueta c·tail
gnm horroros1i iuc1Jeote, pedimos leur» (modelo novo).-Capa de aga
energicas p1(,vid 1• n1·i?.s ao sr. admi· salho. Capa de viagem.-Chapeu de 

A' c:1ptivan1e amabilidade do sr. 
Carreira e de todos os noveis mas 
j;i distinclos ex~culantes, occorremos 
a i:orresponder com um sincero
obrigadol. 

uistr~d~r do co11ctJlho. estio.-Vestido de 'iagem com ja· 
~ qoela curla.-Babeiros bordados.-

A Dl VINllA.S Vestido princeza em tecido de lã.

Couso1·clo 
Está justo o casamento do nosso 

amigo sr. Canrlido -Gon'.HiS Vinhas, 
joven fãozense dotado de aprnciaveis 
qo ~ lidades morrns e possuidor de al
guns meios de fortuna, com a cxc.m• 
sr.• D. CJcilda dl.l Sonsa Capella, 
gentil e distincta dama das Necessi 

Monstro disforme, a bocca escancarada 
A lingua desmesurada ' 
Lambe os labios com pressão.,. 
Oh! alegria oh! tristesa 
Fazes sêde com certeza 
No imo do coração. 

. BIBLIOG RAPHIA 

INFEl~IZES 

d_ades, qne allia aos raros dotes phy- (historias vividas) 
s1cos qoe possue nma es111era1la edn- Um livro, cuja leitura nos clftj. 
cação. Assim.este enlace affigura-sc- . xou na alma mm vaga delicia, pllla 
nos. por todos os motivos, auspicio· snavida(le dolorida que o impregna 
so e feliz. e pela vivida e rutila singeleza qoe 

-.i.~~,..- o satura, o qoe recentemente sahiu 
R"ptu·os a lume, vindo da penna brilhante e 

Vae em breve proceder se ao impressionavel da illuslre escriptora 
calcetamento da ilntig(rna da Fer- ~nr.ª D. Anua de Castro Osorio. SU· 

raria, que ha mnilo requeria reparos. bordin~do áqtrnlle titulo. 
Em dias chovusos tornava-se n··um Historias cheias <ie uma fanda 
l~mnçal impossivel, difücoltantio 0 realidade, bellos e apreciaveis qoa
transilo cte pessoas. rlros que a Natnreza expôz aos o-

Ora vá, que já é tempo de re- lhos de soa illu8trada auctora, e 
mediar esse ma 1. ~ que esta n,os reproduz proficiente

- ------
Jornaes para emb1·ulho 

Veut.lem·!ie n'esla ftJd~t:çãn a 
7 50 reis cada 15 kilos, e pur kilo 
60 reis. 

Cartões de visita 
Na typographia d'este jornal im· 

primem-se, com toda a perfeiç~o e 
nitidez, cartões de visita de diversos 
laruaohos e qualidades, tanto brancos 
como de luto, por preços egnaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col· 
lecção de typos novos de phantasia, 
muito modernos, e um variado sor-
1 ido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os preços. 

As juntas de Paroehla 
Na typographia d'este jornal la· 

zem-se por modico preço, mais ba
rato do que em qualquer outra par· 
Le, impressos para as dorra· 

mente, o livro da snr.ª D. Anaa de 
Castro Osorio rea Iça devérai; pe!o 
muito que de simples e puro con· 
tém, e da-nos bem a afürmação 
plena das snperiores aptidões qne 
sobejam na iutt;lligeote senhora que 
o firma, para o genero de littera· 
lura em que enfileirado o seu va· 
lioso trabalho, vindo lórmar «pen
dant a frisantissimo com outras obras, 
no genero, que por hi pejam as li
vrarias e em que seus auctores 
•pordem• pelo exaggerado do~ as
sumptus a que dão trato. 

Incondicionalmenle palmeamos o 
explendido iivro da illustre escrip
tora. 

A edição, do um bello e capti· 
vanle aspe~to, sahiu sob os auspi
cios da optim<1 e acreditada Empre· 
za Lisbonense, Libanio & Couha, 
estabelecida em Lisboa, na ru~ do 
Norte, 45, cujos progressos em tra . 
balbos graphicos tão ootaveis vem 
sendo. 

« Toiletles » de cidade para senhor:1s 
e meninas. - « Toilelle » da tarde. 
Capa de viagem de meia estação.
Musica. 

SECÇÃO LITTERAmA:-« Modas•, 
por D. Margarida Torres.-«Os se
rões na aldeia o, por Vi!conde de S. 
Benlo.--Galeria côr de rosa: «Üudi
na», de Guedes d Oliveira.-«Ora
ções d'Awon, de Mariano Gracias. 
- « N'urr. lrqne •. de Sanc!Jes de 
Frias.-«En e Tn•, de Branca da 
Luz.-«0 all itao g•ilpe da lança.• 
de Gtimes Leal.-Theatros.-Des· 
cripção de figorino,-Pedido.-An· 
nunc10, etc. 

Antonio Nobre 
Em brochura de luxo feita em 

papel •couché» e acompanhada por 
exµlendidos desenhos de Eduardo 
Moura e Julio Ramos e pelo retrát-b 
do poeta ad'aprês» Thomaz Costa, 
foi lançado ao mercado das letras 
pela importante casa editora de Pa
ris, G1111lard,Aillaud & C.ª a 2. • edi
ção do mimoso livro de versos do 
notavel poeta Antonio Nobre, intito· 
lado-Só. 

Como dissemos a parte material 
da obra é loxnosa e está executada 
com o mais fino gosto; a parle lit· 
teraria recommenda·a o proprio 
nome do auclor, um dos poetas 
que mais folgora na geração nova; 
e bem que os srns versos, tão erno· 
livos ... e sentidos, não possuam uma 
rigorosa metrificação, leem. -a nosso 
ver, a bella eslhelica, a per feição da 
forma e a nobreza da ideia, qualida
des que esse, e porventura oulro 
e senão», com peosam e obscurecem. 

Recommendamos a primorosa 
brochura, para cuja acquisiçao po· 
clem dirigir pedido á filial da casa 
Gnillard, Aillaud & C.ª-rua Aorea, 
242-1.º-Lisboa. 

E muitos agradecimentos aos 
acreditados editores, pelo exemplar 
recebido. 

Recommeadamos aos nossos lei
tores esta iuteressant.i publicação. 

Bernardo Lucas-pelo advo
gado 

Por seu auctor, o sr. dr. Bernar
do Locas, foi-oos obsequiosamtlote 
offerecido nm folheto de 52 pag., 
bellamente escripLo, conleodo a mi· 
nula d'appelação no processo instau· 
rado ~a coma_rca d'Amarante pelo 
esmvao Auton10 Alves da Silveira 
Pinto, cootra o advogado dr. Romão 
José da Cruz. 
· Agradecemos, penhorados a va. 

liosa olierta. ' 

A.tias de Geographla· Unl
versal 

_Es_tà lançada a pnblco a impor
tant1ss11na obra rujo t1tolo nos serva 
de epigraphe e de que temos de an· 
te nós as primeiras folhas, d~stina· 
das a servir-lhe de frontispicio a 
acompanhadas por um bello mappa 
-:-mund1, representado por 4 posi· 
çoes. 

Esta utilíssima publicação saha 
mensalmente, sendo distribuído cada 
f as.ciculo com uma carta geographica 
crn~adosamenle gravada e impressa 
a cores, uma folha de 4 pag. da 
texlo e 7 ou 8 gravuras, resguarda· 
das P?r uma capa, todo pela modica 
qoant!a de 150 réis. 

Todos os pedidos devem ser di· 
rigidos à Empreza Editora do Atlas 
de Geographia Universal, rua da 
Boavista,-62. 1.0-esq. -Lisboa. 

Oliveira :Uontelro 
Por offerenda do sr. dr. Oliveira 

Monteiro, recebemos um opuscalo de 
-12 pag, conte ado a afoform~ção of. 
ficial que acompanhou o recurso da 
Santa Casa da Misericordia do Por· 
to» elaborado por s. exc.• quando 
governador civil d'aquella cidade . 

E' um documento digno de apre· 
ciar·se e que muito honra quem o 
elab0rou. 

Graças pela remeasa de um 
exemplar. 

Os llysterlos de Paris 
Ha muito tempo qos temos em 

nosso podf:ir o t .º volume d'esta pri· 
m~rosa obra de Euganiu Soe, coja 
edição pertence á e Bibliotheca de 
Romances baratos•, da rua lvens n.º 
35,em Lisboa, qu0 se propõe dH a 
lume. qniazenalmenle, um volume 
de '160 pag., pela modica qurntia da 
60 réis. 

E' a publicação mais barata que 
coohecemos no genero e a que mais 
dete satisfazer aos que amam a lei· 
lura por pouco dinhêiro. 

Todos os pedidos devem ser di
rigidos a Cunha e Silva, rua Ivens, 
35-Lisboa. 

O Rec1·elo 
D' esta excellenle publicação de 

que se leem publicado 23 séries e de 
que ê digoo gerente o nosso presado 
amigo sr. João r\omaao Torres, es· 
labelecido na rua de D. Pai.Iro n.0 

84 e 88-Lisboa, temos de ante 
''º:; IDlis os a.•• 8 a 16 d'esta ulti
ma série, que vém, como todos os 
anlecedenles, primorosdmeote colla· 
borados, contendo cada n.º um fi· 
níssimo retrato de pessoa dislincLa, 
quer nas letras, quer na arte • 

E' ua:a publicação que muito se 
~ecommernk. pelo seu elevado valor 
10tr1nseco. "'-

E' quinzenal, com 16 pag. e at
cança a 21 de março o ultimo n.0

• 



-

os dois garotos 
, in· Publicou-se o tomo 4. 0 d'estr. 

teressanto e sensacional ro1oanrc 
Pierre Ot>courcelle, um dos escr it 
res mais em evidencia da ala 1: 

de 
1lO· 
'OU· 

temroranea. 
Este tomo. rPS[lP.itante ao 1 ° 

lume, contem -t 20 pag. com 1 :1 
plendidas gravu1 as, re~gua1 da 
por capa especial, ao preço de 3 

vo-
ex-
das 
00 

réis. 
nti-E' erlição da conhecida e cA 

ga C;isa Bertrand• -José Bastos, 7 
Hua Garrett, 75-Lisboa, para on 
se pode dirigir toda a correspood 

3, 
de 

60· 

eia. 

A.lbum do Clero 
Começou a sahir,em Lisboa, 

bordinada a este titulo, uma pub 

SU· 
li-

cação calholica illostrarta. 
E' bem escripla, magnific~men 

impressa e n'um formato dever 
atira bente e muito dado a poblic 

te 
as 
3· 

ções de tal genero. 
e· Está pol.Jficado o o.ª 2, cuja r 

messa d'um exemplar agradecemo s. 
de A edição pe1 tence á Em preza 

Propaganda Calholica de que gere 
te o sr. Antonio José d'Abreu Gu 
marães Junior, rua do Ouro, i4 

ll· 

j . 

o 
-3.º Lisboa. 

Vae anouncio. 

Publicações recebidas 

Recebemos as seguintes, que mu ito 
agradeeemos; . 

-O Zoopbilo (a.º i, 22.º ann 
orgão da sociedade protectora dos ao 

o) 
I• 

maes. 
-Os n.º' 478 e 479 do ,unii;o d 

llelii;ião, semanario n ligioso brac " a-
rense. . O n.º t, 9. 0 anno, da Dotilime 
tl'ia. revista mensal de medicina dos i. 
metr ica, do Porto. 

-O a.º 2, XII anno, do Ampb 
on, revista quinzenal de musica, theat 

i-
ro 

e bellas arte~. de Lisboa. 
-Os fascículos 62 e 63 do excellen 

te romance de Maxime Valo1 is O Fil b 
de Dcnl!I. da casa editora Belem & c 

. 
o 
• 

de Lisboa. 
m -O n.º 470, anno XIX, do be 

redigido semanario de modas para a 
familias, A UODA ILLUSTR&DA. 
vem como em todos os seus preceden 
tes numeros brilhante de collaboração 
repleto dos mais m-0dernos figurinos pa 
ra oem vestir com ele~ancia e bom go 

s 

' -
e . 

S· 

to: 
-O n.º i2, vol. 8,°, da Délu8i 

ne, publicação folk-lorica parisiense. 
. 
. 

a 
-Os fase. 35 e 36 do palpitante ro 

mance da actualidade, 011 ca·imel!I d 
•ociednde, devido à brilhante pena 
do austero i!Pmocrata João Chagas. 

a 

. 
o 

-O n.º t32, XI anho, da fü~cyclo 
pedia lias l~amiHas. publicaçã 
feita em Lisboa pe!a acreditada emprcz 
lucas & Filho. e que é uma das melho 
res que conhecemos e a unica, no gene 

a . 
-

ro, em Pari uga l. 
-O n.º 528 do bem redigido sema 

nario de modas madrileno I.a Ultima 
Jloda, que é distribuído no nosso pai 
pela casa ~Jidões estabelecida na capita 
na rua da Padaria a.º 32=2. º, onde s 

. 

z 
1 
e 

recebem 2s~ignaturas. 
• Es1ã puhlicada a caderneta a.º 33 

anno \' II, do DuUleti dei Centre 
Exenr11ionisla de <Jatalunia 

' 

1 

pertencente a setembro. 
-Foi distribuído o fascículo n.º H 

i ºvolume do interessante romance d 
Edmond Lepelletier, !Undnme sans 
Gé11e, ed:ção da em preza do «Se cu lo 3 

que n'estes ultimas tempos tantos me 
ll1oramentos tem introduzido na sua em 

. 
e 

' . 
. 

preza. 
-O n.º 2, correspondente a 8 de 

Janeiro, 1.. 0 anuo da import~ntissirna pu 
blicaçào de modas-A Boda Elegno 
te, que se publica em Pai iz debaixo da 
direcção de .Madarne Blanche de Mira· 
bourg, uma distincta escriptora muito co· 
nbecida. Todo o numero reclwado de fi. 

. 

. 

gurinos. 
Adeante damos aonuncio. 
-O volumesinho D·º 9, 2. 0 da 2. • 

sei ie da interessante publicação, Pna•a 
88 Criam;ns dirigida por O. Anna 
de Castro Osorio, cuja publicaç'io é mol
dada em contos populares portuguezes 
colhidos da tradição portugueza e que lhe 
dão um valor ultrn-interessante. 

-O n.º õ, volume i,° do chistoso ro
mance de Paulo de Kok, MULHER 
MARIDO E AMANTE, que tão pontuai 
mente está sendo distribuído pela casa
editora dus srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte n.º i~5-Lisboa. 

-O n.º 6, do 3. 0 anno da CRITICA, 
revista theatral e bibliographica de L is· 
boa. · -' 
~O n.• !8,i.°anno rla "'d" d'Doje, 
J ornai de modas portuense para as fami
lias, cuja red:..çào e administração estão 
instaladas no passeio de S. Lazaro n.º 

o POVO RSPOZ~NnreNSre 

29-Porto. 
---Os foscicnlos 7 e 8 rio uranrle ro

mance de Xwi 0 r dl' MontHpin,À.~ 011101 
Rhne111, ruja erl1ção esnwrada p»rlen- Commaotlo do Rec1•utameu-
"e à casa editora B»lem 6: C.• d~ Li.;hf)~. to e resea•va o.º ~,t, 

Pelo presente faço sa-
-O n.º 52. 2,° ann •1 r. 6.• ~erill rlo 

l'XCl'llente dcn·natl dol!I RtHIU\ncr"' 
<0 11ja acteil ,çãn ll•J nosso pai1. tem sid,; 
rnnrmr. N 111111,,1s rl1) 8 1>n;.?inas, 1 ber é1 todas as praças da 
<"< '!li 24 col1;rnnn.>, ao prl'çn de :!O rs.-1 1 a 2 a d · 
sen1anal's, • e . reservas o exer-

-0 n. 0 3, 4. • serie, da apt'eciavel • t d · ·1· d 
publicaç:io vimaranAnse Crencn & Cl o om1c1 la as no conce-
Lt.>tl'l\8, publi~açào men~al do c·ollegio lho d Espozende que a re-
de S. D<maso ri aquella cidade. • ~ ,. ' • 

-0 n.º 4. f.• anno: do oes~11~ao Vista 1 d mspecÇãO relativa 
1Jem meso·e. pubhcaçao art1st1ca, 
escolar o rias hmilias. ao corrente anno, ha de 

Redacçào=Campolide-Lisboa. t l d'fi · d C er ogar no e 1 1c10 a a-
.A N" N" U -N" CIOS mara Municipal pelas 9 

horas da manhã do dia 

AGRADECIMENTQ(7J 22 do proximo mez de maio, 
e que serão autoadas as 

Lourenço da Costa Lei- que faltarem e as que não 
ão, devéras ~capti vado pa- apresentarem os artigos 

ra co.m to~~s as pessoas de fardamento que consta
~ue tao so.Iic1.taí?ente pre~- rem das respectivas cader-

t 

ç
aorsam valt1.os1s~1mdos .servi- netas militares, ficando por 

na ex mcçao o mcen- · · · , . 
dia occoITido em ·sua casa isso . su~eitas as penal~da-

l 

na noite de 9 do corrente, des md1cadas nos artigos 
confessa-se grato a todos 116:, 117:, 119:, 120:, 
pelas boas provas de de- 121:, e 123., do regula
dicação que lhe patentea- mento das reservas de 31 
r am, correndo prestes a de dezembro de 1891. 
s occorrel-o no lance affiicti- A ffi - d' . t d. 

d 
. a 1xaçao es e e i· 

vo o pengo, que esteve l . . . . 
mminente. ta , consbtue. aviso e mh-

Espozenue, 22 d'abril mação sufficiente para a a-
de 1898. presentação dos reservis

1 

tas no dia e hora indi
cados. 

Quartel em Vianna 
(6) do Castello, 20 d~ Abril 

de 1898. 

e ARREIUA Dl\RH P~R! A POVOA 
DE VABZnl 

pa 
fü carreira diaria de Espozende 

ra a Po~oa de Varzim em harmo· 
a com o comboio da manhã, '6ita 
m dia por José Pires Carneiro, de 
ão, e outro pelo abaixo assigoado. 

oi 
u 
F 

ás 
A sabida do carro é de manhã, 

6 horas. 

Jo 
O escriptorio é em casa do sr. 

ão Francisco Pereira, com estal.ie
cimento na rua Emygdio Navarro, 
de se passarão os rt'spectivos bi· 
eles aos passageiros . 

le 
00 

Ih 
Sebastiüo da Costa Efras. 

ltf'; . 

AGRADECh~ENTO 
(S) Os abaixo assignados, 

·ofondamente reconheci
as para com todas as pes
as que se dignaram as
stir, a nosso convite, á 
issa celebrada no dia 11 

pr 
d 
so 
SI 

m 
d 
ai 

o corrente, suffragando a 
ma de nosso pae e so
o, vimos por ·este meio 
otestar-ihes a nossa gra

gr 
pr .. 
li ílão sincera e agradecer

es penhoradissimos. Ih 

br 
Espozende, 15 de A· 

il de 1898. 
Arnelia d'Almeida Paschoal da 

Fonseca (au:en~J 
Arminda d'Almeida Paschoal 

(auzente) 
Valentim Ribei?'o da Fonseca 

(aiizente) 
Antonio d'Almeida Paschoal. 

'-"·"' 

O .Commandante, 
Gitilhermino de Mello Sartia 

Tenente coronel do Regimento de Infan
teria 3. 

PADARIA E JIERCJEA.RIA 

LUSO-BRAZILEIRA 
DE 

Jroncisco '.losé Jerrtira 
22i R~A OA [GRtJA, n 

--o--
.. E!!ipecialídades rujo fabrico são 

umca e exclnsivamente d'esta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo iOO rs. 

B?lacha fina de agua e sal 80 >J 
Biscouto '.cB01ão de Casacu i20 » 
Dito ccpalitos de araruta» 120 » 
Dito de chocolate 140 » 
Bolacbinha doce :120 » 

Pão tle diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei· 
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca-
l sa tem á v~nda ~rande variedade de vi

nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Malaga e 
outros generos. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa. 
brica de bolacha, na rua da Egreja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha· 
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'i.ira avante 
qualquer encommeuda qce lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que está sortido dfl modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

AZEITE PURO, VELHO 
:ENPECIA.1.1 DA.DIE 

A 140 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei
ra>i de 

Frnnciseo José Ferreh·a 
RUA 0.4 EGREolA. 

Expc1imeotar para avaliar. 

ANNO CHRISTAO . CATECISMO DE PERSEVERAN~ 
<'ll / C'oHdições da assi;11atu1·a 

IExea•cicio~. ~evcditos para todos Esta obra será distribnida em fascitJU· 
os .. aus o anno 1 ~ '·8 · 

1 
os ue "' paginas de texto em 8. 0 gran-

p d 
pe_o . 1 de. Prei;:o tle 1:Jrla f.isciculo 100 réi~· pa-

u 1•e •Pnao C1·ou1ct '· 
j
. . gos no acto ria entrew1; pJ1ra as prnvrn-

1 a compa11li1a ele J,.sus • ci·as 1·1 .. 111 .. 0 "ú O · d 
, 1 ' ' e ''" porie. ,; ass1"11a:ites a 
npprnv:ido e l'•·1•01ri111Pndatlo 1101· lo·los os pr Vll1<'Ía P~ª ,· l · "' ,· · f 

Ei..º'º' l'rel11dus Pu11nuuezes .· ." . '."ª'~º'e cinco ern_ cinco as· ,.. c1culu>, euv1a11Jo-se pelu correm os cum· 
A obra consta de cinco volumes rlis- petentas recibos. 

tribuid~ semanalmente, em fasc1culos ne Logo que principie a d!stribuição ga· 
40 pagtnas de texto e em quarto ~duas rante-se a max1ma regularidade na eutre· 
colurnnas e Beis estar11pas illlpressas se- ga. 
paradamente. Preço de cada fascicn· Tem direito a um exemplar gratis 
iOO reis, para as provincías franco de quem angariar der, assi11uaturas e se rPS• 
P?l'le. Os assignan.tes da P~"vincia paga· p~ns:1bilisar pelo seu infegral pagamento, 
rao de cinco em crnco fasc1cl!los, enda- uao ficando com direito a nenhuma outra 
do·se pelo correio os competentes reci- commissão . 
bos. . ~bonam-se vinte por cento da com· 

_As pessoas que desejarem recPber m1ssao a todos os cavalheiros qae nos 
mais que um fascículo semana!, volum r~mettArem de cinco assigna1uras para 
o_u a obra completa poderão assim requi· cima. 
s1tal-o au editor ~ue promptameote fará a· Acceitam-se correspondentes em to-
lhe uessasfetasforem qmi . re a das as terras onde os não ha dando refe· 

Será entregue um exemplar gralis a reacias n'esta cidade. ' 
quem angariar dez assignatura e se res- Assigna-se em todas as livrDrias do 
ponsahilise pelo seu integral pagamento. reino, e no esc1 iptorio do erlitor A.1110-

Acceitam-se correspoarlentes em to- 11io Do111•ado, 1·ui\ do8 Uâ1·ty
das as terras onde os não ha, dando refe- 1·e11 dâ Lihea·dada 11.º 1-65 
renci is n'esta cidade, abonando· sea com· Poa•to. 
m1ssà11 dn costume. 

Assigna·se em todas as livrarias dí.l 
reino, em casa dos nossos es11maveis 
corresponrl8nt~s. e no escriplcrio do edi
tor ANTONIO DOURADO. rna rlos Mar
tyres da Liberd<1de n ° 165-P.1rto. 

Depo~iro em l.i>boa-AGENCIA UNJ. 
VERSAL DE PUl3LfCACÕES, aru dos 
Retr0zeiros 75-1. 0 

ENCYCLOPEDI~ DAS FUIILI~S 
Revista de Instrucção e Recreio 

Condições de a!ilsir;{nat111•n: 
esta[)' utilíssima revista pnblica·se 

mensalmenl? um numero de 80 paginas, 
----------- ______ em typo m111du, 1nipress11 em bom pa· 

pel, e elegantl'mtrnte bMchailo. Contem 

O innu11I OGO· p1[>l11[G[EAZ cada numero variadissima secções, d'en-
_ll . Jj \I 1 11 ll . · . l tr~ as q_uaes desta('ari•mos, p ·la sua im-

Collecçao tllubtrada. de matenaes t: aott· ronaac1a a de litstorin patria, intitulada 
c1as Historia da invasão franceza em Portu-

Publicada pelo· gal trabalho que tem merecido os maio-
Hu1Jeo etbnoi:-1·apbico poa·tu- res elogios cle tnrla a imprensa perionica. 

guez Segnem-se-lho la1garnente d,1rnnvolv1do, "º Archeologo Portugué~>J publicar· e alter~adamente, as seguintes secções. 
se-ha me1JSalmen1e. Cada numero serà Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
sempre ou quasi sempre illustrado, e não apontamentos histnricos, 
ronterá menos de 16 pa[<ioas in 8°, do arithmetica, assumptos religiosos, astro· 
formato íl'este prospecto, podeudo, quan· 11omia bellas artes, botanica, coutos in· 
do a aflluencia dos assumptos o exi· fan1is, 
gir, conter 32 paginas, sem que por isso descobertas e invenções, 
o preço augmcnte. d' . . d b'bl' . . PREÇO DA ASSIGNATURA 1ccionar10 a 1 ta, estat1stica, 

economia domestica, 
(Pagamento adeantarlo) geugraphia, historia natural, homens il· 

Aano ................. 1$500 réis. 1 t 
S1•rnest1·e 7"'0 » us res. ' · · · · · · · · · · · · · · · · " hygiené, jardinaj"rn, litteratura, moral, 
Numero avulso······ · · · 160 » machinas, medicina, musica, 

Estabelecend1J este modico preço, jul- Mythologia, pensamentos, phy~ica, poesia 
gamos facilitar a propaganda das scien· sciencias 6 artes. etc. 
cias arcbe.dogicas entre nós. d E de cre1' l]Ue nenhuma das pessoas rorman ° no fim do anno um grosso VO• 

lume de 960 paginas, in1lc se encontram 
que se i nteres~am por taes assumptos se euni dos apontam, ntus de todas as scien
recnse á pequena contribuição. cas ,d constituiJo uma ver <ladeira Ency-

Toda a correspondencia á cérca da 1ee aeia,facil de ser consultada por quem 
parte lilleraria d' esta revista deverá ser e. o.s 
d 
... l J 

1 
. d V li .. 1 na saber e instruir-se. 

trli(I• a a · ,Alta e asconce os, para ºJ usCaedco ou 12 nunrnr os eo11aes ao 
a <cRihJi.1theca Nacional de Li,boa. · " presente 800 1 éis 

Tt1da a correspondencia respectiva da Pagamento ad~antado 
Coll!pras e a~signaturasdevera ser diri-
gida a J. A. Dias Coelho, para a cclm
prnnsa Nacional de Lisboa.» 

A' venda nas prin1·ipaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

GRANDE 
DICCIONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVEJR§AL 
(ILLUS'l'RA DO) 

por 
.Joaquim Gonçnlwes Pereira Junior (O•car Ney) 

(PHOFESSOR E JORNALISTA) 

Era ba~tante sensivelentre nôs a falta rle um Diccioonrio Encyclope • 
Jlico Uoiwea•f!lal Os conhecimentos humanos são tãu vastos que não ha memo· 
ria humana capu rle os enctirrar. Recorrer ás difTerentes obras existentes, sol.ire ca
d& uma das sciencias a que se precisa recnrrer. era dispenrlio~o e impossível. Por 
isso este 1GRANDE OICUONAHIO ENCYLLUPEDICO UNIVEHSAL ILLUSTRA· 
DO vem cumprir uma importante missão. Como DICCIONARJO de lingua portu• 
gueza é o mais completo . prol!lodico e ortboi;a•apbico. Encerra as se.guin· 
tes ma terias: « Biographia, Bioliograp1Jia=Estatistica-Jurisprudencia-Pl11lo>O· 
phia-Philologia-Historia, Geographia, Mythologia, Linguistica-Uellas Artes
Costumes atravez rios Seculos-Sciencias mathematicas, physicas, naturaes, mo· 
raes, politicas-Sciencias applicadas-lnvenções e Descnbertas-S~orts: Cy.eiis· 
mo, Equitação, Natação, etc-«Vida pra1ica:ii Econornica, domestica. c?s.111ha 1 

receitas, etc.-« Movimento Social: >J Questõos politicas o sociaes: Collec11v1smo, 
Anarchia, Capitalismo, Pauperism11, Internacionalismo, l''timinismo, Anti·s~mitis
mo, etc.: os partidos políticos nos differentes paizes. <1Q11estões economicas, 3.: 
Livre-cambio. Proteccionismo, Bi·metaliismo, etc.-HLrgi,Jação-QueslõPs rel1-
giosas>l: As Religiões actuaes, Hitos e Dogmas; o Néod11·istianismo, etc.=ccTy
pos e porsonagens li1terarios de todos os paizes.-c< Medicina; 1> Allopa1hica, Ho-
moopathica Trat3mento orl~ aga, systema de Kneipp e ~'ormulario-mPcltco. 

O GR.\NOR DICCIONAFHO ENCYCLOPEDICO UNIVEHSAL ILLfül'HADO, . 
é distrilm11l aos fascienlos seUJanaes de 100 réi~. pago> GO acto da entrega. Cada 
fasciculo con ta .lll 16 p:l);(inas, explendido papel Jormato grande, a 3 columnas, 
bom typo, nrni s rle 6:000 magnificas gravuras intercal!ad ·1s no texto: marpas geo
graphicos, typos de raças, vistas de cidades, plantas, monumentos. etc., etc. 

Esta magnifica obra é um thesouro inestimavel e digna de ser arlqnirilla por 
todos, tendo direito a ser cousiderada a primeira obra encydopedica portu~ueza. 

A distribuição do t ,0 fascículo já começou e segue regularmente toda> as se· 
manas. 

· Podemos garantir aos nossos assignanies torla a regularidade e que não ha re· 
ceio de ficar a obra incompleta,· pois esta Empreza considera-se ~com forças para 
a publicilr. 

EH PREZA EDITORA.-H. do Arsenal, ,2, 3 .• E. -Li~hoa. 



• . 

Acaluule l\pparece1•: 

PEDRO FERNANDES TUOUAZ 

CANÇÕES POPUL~RES DA BEIRA 
· 1 ·•e - ... rne!ocli'llil 1·ecol11idas dil•ectn· Acom1tnnl1tlt al!I .. .... · • • • 

menle da tr•ndiçl\O ornl. e nr1•a.11Jtuhu1 
pnr•n ttiano 

Com uma introrln<'ção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 
800 reili!I 

1 Tolume de ~G3 pnr;;inns . .. . ... . ......... fil:iO » 
Pelo co1·reio ................ · · · · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lu~itrna de Augusto Veiga-Figueira da ~'oz. 

( PUBLICAÇÃO 
CONDIÇÕES DA ASS!GNATUBA: . . . 

9 
. 

No principio de cada mez Sf'l'a puhhcarlo nm l1vrmho d! 3. pagina8, tmpress? 
em bom papel, capa apropriada. lendo nu fim urna secçao especial d~sunada a 
corre~pondeucia dos pequeninos a>s1gnnntes. 

Pagamento rla as~i n natura adl:lan1ad11, por 3 mezes. 
P1 t co rle caria trirn~strn: 170 rs. NumPl'<l arnlH> 60 rs. l 
,\ ·> f.1 .:i ·se 11 11icarn•nle em S1•t11b al. Os pPiiirlos rlt> assig.natnras como tocaª 

cr· rre · ro~ulenci a deva ào se r d11 ig1da> a Anna rle Castro 0 , 0110, rna N0va da on-
ccirf;o, Se1ubal. 1 , 1 

0 'cada 11u11 ero fo i ma rá um livrinho intkpendrnte, podendo sor ~omprat o arn s 
~ · 11 n: la ne1rler elo seu intcrt·-~t'• Aos s• 11liores assignantes. s~rao u1st11bo1das, 
no l1m dl' cada seri e de sei s nurn eros, as capa>, de \11xo , c~niunctamPnte. com 0 
fronte~picio e indico dos elegantes volnniesin\.?s que foi m.nrao a nossa b1blwtheca. 

~o fim do anno distribuir-se-lia um premio, que sera o testemunho da 111mha 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílRI~ OE PORTUG~L 
Pnblica-se ern fa~r. 0 • quinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Catla fascículo iOO rPis afora o sello, no ca~o rle ser expedido pelo correto. 
O pa gamento de cada fa scículo é foito no actu tia entrega, ou adiantadameute 

se o pedidu for fr ito pelo correiQ. . . . .· 
SLries ele 10 fasr iculos, pa gas adiantada mente nn r~cnptono ou euviaclas pelo 

correi.i, tPen1 o bonus dt1 10 por 1•en10. SPries d" 20 fasciculos, paga~ nas mos· 
mas cond i çf.~s. leem o li onus de t5 por cento. . . . 

Quem angariar 10 a>signaluras e se re .- pousab1l1se por ellas tem 11iieito a um 
ex em piar ria obra, gratuito. 

Toda a corrMpondencia deve ser diri)!ida 30: 

DJCCIONARIO CRITICO DA HISTOlllA OE PORTUGAL 
Rua dos CaldeirAi1 OF, lt3- POllTO 

Assigna-se em todas as li 1ra1 ias 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~*ILLUSTR.ADO~~ 

o primeil·o e oni('O n'e•te r;;encro em Po1·1u"°al 

C'nda l!lemana sahirà um numero ele 8 paginas, formato grnn1le, com cerca 
de 2.000 linhas de composição, impres~o em magn1llco p~pel , e i, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo quo ';'0 raginas usuaes d" 1. itura, por 
:!O r•· is-pa1·n 1·icos e pol•rNt 
PR!11EIBOS RO.\IANCES A PUBLICAB: 

.Jonnninlln, ~ cos1111•ei1•a--Grande e emuciorJau111 romance dramalico e 
d'amor, por CH. i\IENOUVEL. 

A cidade ae1·ca-Romance de viagens e aventurag maravilhosa~. por A. 
BROWN, o Julío Verne inglezl 

08 ca ,·aueiros dn Dosa ver1Delbn-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A 1tnblicação ill111'lt1·ada nuai111 lt=u•utn que se telll 
ft"ito em Po1·tu;;a1 

ASSIGNATUílAS: Porto e l.i>boa--Anno, ou !:í series (pa!larnento arlr.antado) 
1,1)000 rt is-serie do W oumeros, 200 reis-Prnvincias e ilhas adjaeentes, ac· 
cresce o porte, 

Reclamar o primeiro numero ~··otis t'm todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assiµnat11ras á EMPREZA de O .Jo1•nlll dos Roman 
ces-Provisoriamente, na ru:i de D. Pedro, I 78-PORTO. 

A"~ ~4MJUl1füi~,, rett~lliE~r~~~ é)ô~ RóiA\~ 
fi)~UftA ~ ~ lfi!D! ~~'lf A~ 

Nenhuma puLlicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que so destina, como a Pxcellente rnvista de horrlados e modas, A Bül1DA
DEHlA E .MODA PORTUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editaria na Hua do Calvario, :1.7. 

Cada nume10 insere variadissima collecção de modelos para toda a especie 
de 11 ile11es pata senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor. • 
cl:ido~ a branco e de eôre~; moldes cortado~ cm tamanho natural, musicas orig'
nae~ para piano, secção recreativa e um retrato e bio/,!rapl:ia de uma dama portU· 
jo:Ueza, notavel pela sua posição social, conhecimeotos litternrios, sciutificos ou ar
listii'.n~, etc., etc., 

Vr-~e. roís, por esta bN!ve resenha, qne nenhuma publicação compele com a 
ílOB LL\ DEIRA, que, oão obstante a sna rnperioridade e insignifi.,ancia do p1 eço 
da assignalura, ainda C'fforece a torlos os as'J/lll~nte> de anno, yue paguem adiau
tadarntJnte, um magnifico r~tr:it'l a olen, GBATIS. 

1-'BEÇO UAS ASSIGNATURAS 
A:rnn, 1·om direito ao b11llde. 1rS:lOO 1éis. 
Semestre, se1n. direito a b1 iode 700 reis. 
Ü; snn•. assignantes que desejem o b1 in<le devem fazer acompanhar os seus 

pedidos 1le a~sign~turas Je 1,?300 reis, uma photograpl11a do maior formato pos
sivel e mais !00 1é1s para despezas rlô corrníc. 

A !30l1D.\DEIHA E 31001' PORTUGUEZA est3 já no fim do 3. 0 anno da 
sua pnblicaçãu. 

Pcdidoo-Emprtza da BORDADEmA-Rua do Calvaria, i7-Porto. 

N.AT.ALDE1BS7 
~u1nero ext1·no1•di11ario, de 

grande luxo, rormnndo uma 
elC!;llllfC bl'OCliUl'a de :iO 

e tanias pnginas. 

C:APA-A.lle;orin-pintura de 
J isé Velloso Salgado 

TEXTO 
o Del!lti a 1•io-s11neto de José de Sou· 

sa Monteiro; aguarnlla de Alfredo Ilo
<Jne Gameiro. 

os Lusindas-'-Argumentos novos aos 
s11u- dez cantos, versos da Ft>roan
de, <:os ta; des .. nhos OA A. Conrlei.xa, 

O A lfeh·('-( AlpPdrinha • AlémleJ? ). 
agUHPlla rlP Antonio Ramalho Junior 

011 lledicos-prosa de Hamalho Or· 
tigão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro. 

Histoa·in Simples--poesia de Dei· 
fim de Brito Guimarães; desenhos de 
Luciano Frr1re. 

Dancn de antigo tempo-musica 
e ;~uarella de Alfredo KPil. 

Nalal-prusa de Silva Pinto; desenhos 
de Hnq11P Garneiro. 

o t1eseu1h1u·11ue do peixe elll 
!iietulrnl-aguarella de J. Vaz. . 
o Natal a 1>01·do-prosa de T. Li· 

110 d'Assumpçãn; desrnhos de J. Vaz. 
uma 1e"º" desni.-trosn-a11~1are~

la de Manoel Gustavo 13ordallo Prnhe1· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
P1·eco do ext~m1tlnr ..• GOO reis 

A; vPntfa no Porto, no CENTRO DE 
PUílLICACÕES, á pra•·a de D. Pedro, 
f~fü. tJ em· tod~s as livrarias e kiosques. 

LA ULTIMA MODA 
l!ilemanurlo de moda• para 

11enborns 
EDIÇÃO EM HESPANIIOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
tém numerosos modellos de ultima no
vidarte Plll trajos, chapeus, adornos, pen
t11ado8, etc.; revistas de modas e salões. 
E 0 uníco tios da sua classe <JUe se pu
blica em Ilespanha e mais barato. 

Pre9o da assignatura em Portnizal: 
A nno.. . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mezes · . . . • • • • . . !$700 » 
Tres mezes. . . • • • • . . . 86n » 
Numero avulso....... 65 ~>i 

Todos os prdi!los rle assirwatma t1eve~1 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco M1-
dões-Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozenrlen
sell mostram-se os n.º da ccUl11ma .Mo· 
dar>. a quem desej'assignar. 

111111\111 
REVISTASEMANAL, LITTERAl.UA E 

CHARADISTICA 
rublicacão começatla em 1885 

Hcdac~ão e a d.ministração-Rua do Mare
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto t.la entrega, 20 rei•. 

Província: cada série de 26 numeros, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a corresponrlenc1a deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o MarechalSa1danlia, oO e Gi.-Lisboa. 

.. , ... 
• \ 

Romance de pal1>iflln&e actnulldade 

original de JOÃO O::E-3:A.G.AS 
lllnl!lh'ado com pe1·to de 200 r;;rn'1u1·as e cbromo• 

O CRINIE DA SOCIEA DE 
Desenbo11 .,. ai:-uarelln11 orir;;innt-lil de A1'TO~IO BAET~ 

GO REIS-CADA SEHANA.-GO RÉIS 

Edilo1·es: UBANIO & CUNHA.-nua do Nor&e, 1-t:i, Lisboa. 
Condições tia as~ignatura: Serão distribuídas cada semana 3 folhas in-4. 0 , com 
tres gravuras, ou 2 folhas, com 2 gravuras e :1. chromo Pm separarlo pelo prec() 
de GO re5s, ou em tomos de :!.~folhas com ~8 gravuras e 1 chromo pelo pre
ço de 300 reis. Para a prov1ncia exredir-se-hào quintPnalmente 6 folhas ou 
5 folhas e nm chromo pelo preço de :1.20 reis, mas não se sati>fazem pedidos 
que não venham acompanharlos da importancia. Assigna.se em Lisboa no escrip
iorio da Emprcza, Rua do Norte, 145, nas principaes livrarias, na Gnleriâ Uo
nnco e nos estabeleo:im•ntos onde estiver o cartaz-annuncio. Con>ideram-se cor
' espondentes as pessoas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 vu 
mais ass1gnaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, :1. 2!> e i26. 

~RIYILEGIO EICLUSIY~ 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llalco apprvY1u10, lesalnaeace aaetorl•••o ..... eoamelll• 

•e ••ndf' pula1lca •e Portoaal e ln•pedorl• Qeral 
•e U7glea&1 da () ... &e •• alo de .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospítaes e na clinica particular dos mais dis.
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pn· 
blica do Reino a approval-o (dlstincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as brnncliites, tardo agudas como chronicas, defluxo, tos
ses rebrldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarro• 

,..... de sangue, P. contra todas as irritaç~s ne1'vosas. 
e, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser· 
•ações dos principaes medicos de Lisboa, reconbecidaa pelo1 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
JDinha assignatura 
com tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco. Filhos 

Visor do cabello de 
A "l'ER-fmpede que o eabe(,() 
se torne branco e restaura aa 
cabello grisalho a sua vitalid;.ac 
e formosura. 

Peitoral de cert"ja de 
Ayer, O remedio mais segura 
que ba para cura rla to11ll!le, 

bronc.lli&e, asrhma etnberculos polmonare•, frasco i~OOO 
reis mew frasco 600 reis. 

.~xh·acto composto de sa111apnrrlllla de Ayer-Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical da• e•· 
cropbulae. frasco i~OOO reis. 

O remedlo de Ayer contra sezõe•-»Febres intermitentes 
e biliosasll. 

T?dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~llnali!I CatbarUca• de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
101e1ramente vegetal. 

Perfeito deslnrectante e porlncante 
de •E"ES-para desinfectar casas e latrinas; tam· 

'--~""'-"=,~;;:_=: bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou
:>Jtn:t-~ pa, limpar metaes, e curar foridas. 

!.9JYr~1 f.l~f!I Vende-se em Cnda111 a• prlnclpae• 
.,1.e -=-=.:_;;:=-- ,.,.,. phnr01acla11 e droiiaria111, PREÇO ~49 

' C,. Ri::c.1s1V REIS. 

VERMIFUGO DE 8. L. F..A.HNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompta 

a devolver o dinheiro a qnalquer pessoa a qutim o rcmedio não faça D 

effeito <Juando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios
trucções. 

Snbooetc11 de 111ycf'lrh1a marca aCassel111» maUe 
grande11, da melllor qualidade e amaciam a pene. 

ra·eço 'ºº reis aduzia (1) 

FER~ANOO REIS-MAYER GAR~Ao 'i 

s VER~IELHOS AS DUAS RIVAES 
--o--

Notas de dois rerracfnrio111 
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